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INTRODUÇÃO 

 
As estratégias identificadas e estudadas em ambos os países da Community supported 

agriculture (CSA) torna-se central aqui entendida como uma tecnologia socioterritorial mundializada 

presente no Brasil e em Portugal. Essa estratégia é traduzida na língua portuguesa de duas formas, 

como Comunidade Sustenta Agricultura ou Comunidade que Sustenta a Agricultura. A CSA parte da 

organização dos camponeses com consumidores, que se intitulam cooprodutores que pagam um valor 

fixo por mês e recebem uma quantidade de alimentos semanalmente em algum ponto de entrega na 

cidade ou no próprio campo.  

A agroecologia como ciência,  Altieri (2012), serve de base na produção nos territórios e dos 

territórios que a CSA está presente, proporcionando uma regeneração de paisagem, a partir de outra 

lógica que não a hegemônica. Nos assentamentos estudados, revelam-se como importantes 

articuladores entre a produção e comercialização, entre os camponeses e quem se alimenta, indo além 

da relação de consumo.  

Por sua vez, a geografia ofereceu ferramentas teóricas e metodológicas fundamentais para 

compreensão destes territórios, sobretudo aquelas preocupadas no processo chamado “da semente à 

mesa” (Borges e Fernandes, 2021), permitindo uma nova lógica de organização da comercialização e 

da produção, pensada pelos assentados de reforma agrária e pelos consumidores. Isso engloba desde 

a produção e colheita até a circulação e entrega, o que acaba por mudar a lógica imposta pelos 

mercados tipicamente capitalistas.  

Nas CSAs em Portugal, há importantes aproximações, pois essas se articulam da mesma 

forma, em circuitos curtos, garantindo, conforme observado no trabalho de campo, uma renda que 

assegura a reprodução dos camponeses, complementada com subsídios da União Europeia (U.E) e 

de Portugal. A CSA se apresenta como uma das estratégias de reprodução dos assentados no Brasil, 

e dos camponeses em Portugal, criando outros mercados, com uma lógica diferente da hegemônica 

marcada pelo domínio das redes varejistas, produzindo também outro desenvolvimento regional, ou 

seja, outros territórios. 

Nesta perspectiva, fez-se um estudo partindo das CSAs que se organizam do Brasil e as 

CSAs em Portugal, compreendendo a aproximação da organização das CSAs no Brasil e em Portugal, 

entendendo estas estratégias como uma proposta de outro tipo de desenvolvimento territorial. 

Possibilitando a construção de um pensamento que parte de estudos de casos específicos, mas que 
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oferece contribuições na teorização no entendimento de outros contextos socioespaciais e temporais 

(Fernandes,2012).  

A pesquisa pretende-se apoiar nos seguintes métodos e processos, primeiramente no 

trabalho de campo, no contato com camponeses, com os cooagricultores (consumidores) e demais 

sujeitos históricos envolvidos com CSA. O trabalho de campo como método na Geografia torna-se 

central, sendo realizado, nos lotes de reforma agrária dos Assentamentos Bela Vista e Ipanema de 

Iperó/SP, CSA Coração e CSA Sorocaba no Brasil em 2022; na Quinta da Maravilha (Setúbal), CSA 

Beja (Beja), Conferência Nacional de Agroecologia de Santarém na 59ª Feira Nacional de Agricultura 

(FNA) em Portugal em 2023. 

A produção de mapas permitiu espacializar as CSAs em ambos os territórios, a fim de 

entender a escalaridade dos fenômenos, torna-se seminal por serem registros de dado tempo; à 

representação espacial possibilita uma interpretação importante do território, tendo em vista que o 

mapa tem sempre uma intencionalidade na sua representação, sendo fundamental para conceber na 

pesquisa. 

O levantamento bibliográfico, sendo que este processo atravessou toda a pesquisa, 

possibilitando uma compreensão profunda sobre os temas e estabelecendo relações entre a 

observação em campo e o conhecimento construído sobre a temática. Para compreensão deste estudo 

fez-se necessário o recurso a autores como: Chaffotte e Chiffoleau (2007), Aubry e Chiffoleau (2009), 

Moreno (2017), Braz e Pereira (2018), Braz (2018), Origuela (2019) e Borges e Fernandes (2021), 

SANSOLO et al. (2021) que possibilitarão um debate acerca dos circuitos agroalimentares de 

proximidade. 

Como principais resultados têm i – a territorialização da CSA como tecnologia socioterritorial 

mundializada ii – organização de mercados contra hegemônicos da semente à mesa iii – diferenças 

qualitativas e quantitativas entre a organização política dos movimentos em torno da CSA do Brasil e 

Portugal.  

 
ANÁLISE E DISCUSSÕES 

 

As tipologias elaboradas por Chaffotte e Chiffoleau (2007) e Aubry e Chiffoleau (2009) ao 

analisar o contexto francesa dos circuitos curtos, servem de referências fundamentais ao 

desenvolvimento, ao categorizar em dois tipos os circuitos curtos: a venda direta e a venda indireta, 

nos traz condições de pensar na tecnologia socioterritorial, (SANSOLO et al., 2021), e posicionar a 

CSAs como venda direta tendo em vista a participação direta do produtor. 

Ao considerar a realidade brasileira, Braz (2017) traz elementos de compreensão capitais, 

pois para além da comercialização avança para pensar no modelo de produção, comercialização e 

consumo interligados, e destaca a importância deste modelo para desenvolvimento local. 

 

Desta, em oposição aos modelos de produção, comercialização e consumo 
dominantes e tendo em vista as relações de proximidade, novos conceitos 
têm sido formulados. Um dos mais importantes é o conceito de Circuitos 
Curtos agroalimentares, ou Circuitos de proximidade. Essas novas tipologias 
metodológicas, tem em vista a proximidade social e geográfica entre 
produtores e consumidores, o que além de um maior desenvolvimento local, 
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tem em vista a reconexão entre o rural e o urbano, que segundo Ploeg (2008) 
constituem na modernidade “mundos diferentes”. (BRAZ, 2017, p. 5). 

 
Referencias como Moreno (2018), Ferrão (2010) ao referir ao contexto europeu e português, 

traz ao centro do debate do desenvolvimento local e importância da governança e do ordenamento do 

territorial horizontal e participativo. A governança em multiníveis, remete a importância da organização 

multiescalar, no que se refere a corresponsabilidade da cidade e do campo nas soluções dos 

problemas socioterritoriais. A CSA configura-se como um rearranjo local da comercialização de 

alimentos que elimina os atravessadores e possibilita garantias de um desenvolvimento local. Puliero, 

Da Silva e Sais (2020) ao analisar a AMAP - Chuchubio de Famalicão em Portugal em comparação 

com a realidade brasileira, traz a superfície a agroecologia com estratégia de fixação da população 

rural e garantia de uma coesão rural. 

A centralidade do pensamento da Origuela (2019) sobre sistemas alimentar diferencia 

sistemicamente: os sistemas alimentares do capitalismo controlado pelas transnacionais e as grandes 

redes varejistas e os sistemas alimentares resistentes, sendo aqueles organizados pelos movimentos 

sociais organizados, sociedade civil em contraponto das  

 

As empresas transnacionais que compõem o sistema alimentar 
capitalista possuem poder suficiente para controlar terras, águas e 
sementes, recursos imprescindíveis ao desenvolvimento da 
agricultura; dos portos, estradas e ferrovias, meios que permitem o 
deslocamento dos alimentos no espaço; das indústrias, objetos que 
processam as matérias-primas; dos mercados, espaços que atuam na 
distribuição de alimentos; e, por fim, do Estado, instituição que 
financia a expansão geográfica dessas empresas, além de atuar 
legislativamente a seu favor. Pode-se notar que o poder está presente 
em todas as esferas, permitindo a apropriação e o uso do território em 
benefício das empresas transnacionais, resultando em monopólios 
territoriais. (ORIGUELA, 2019, p. 31.). 
 

Como premissa chama atenção o fato de como uma organização camponesa e contra-

hegemônica de comercialização se replica em países diversos, com desenvolvimento agrário e 

territorial tão distintos; se no Brasil a organização está muito vinculada aos movimentos sociais que 

conseguiram territorializar a partir da luta, em Portugal a investigação foi no sentido de entender como 

se deu esta organização através das associações e camponeses.   

Em Portugal pode-se observar ao longo da pesquisa 8 núcleos de comercialização das 

Comunidades que sustentam agricultura - organizadas pela Associação para a Manutenção da 

Agricultura de Proximidade (AMAP) e independentes que são: AMAP Porto, AMAP Gaia, AMAP 

Guimarães, AMAP Famalicão, CSA Sado e Alvalade, CSA Beja, AMAP Maravilha e CSA Partilhar as 

Colheitas; Além de 5 núcleos de produção: Montado do Freixo do Meio, Quinta de Silvares, Monte 

Mimo, Quinta da Maravilha e ChuchuBio. O mapa a seguir mostra a espacialização destes territórios: 
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Mapa 1: Territorialização da comercialização e da produção das CSAs em Portugal - 2023 

 
 

Observa-se que há dois núcleos bem definidos de organização das CSAs em Portugal, 

marcados por conglomerados urbanos. O que estão presentes no mapa são os pontos de 

comercialização e produção da CSA, podendo haver CSAs com mais de um camponês como na AMAP 

Porto e Guimarães, por exemplo, e também camponeses que fornecem para mais de uma comunidade 

de CSA. 

A proximidade com Porto e Lisboa criaram condições para o desenvolvimento da maioria 

destas, mas cabe ressaltar que em Beja, por exemplo, apesar da distância de um grande centro 

urbano, há uma organização importante de CSA. Pode-se observar no trabalho de campo em Beja que 

a condição primeira da criação desta CSA faz-se através do encontro de uma parcela da população 

urbana crítica em relação ao seu consumo de alimentos com camponeses, que têm na produção de 

alimentos agroecológicos um meio para garantir sua reprodução da vida. 

No Brasil há CSAs territorizadas em todo país, explica-se por ter como base fundamental os 

movimentos camponeses nos assentamentos rurais, podendo a partir de tal criar um desenvolvimento 

mais amplo da produção agroecológica. Em outras palavras, a base de desenvolvimento das CSAs no 

Brasil deu-se sobretudo pela capilaridade de movimentos sociais, que historicamente conquistaram os 

assentamentos através da luta pela terra. 
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Mapa 2: Territorialização da comercialização e da produção das CSAs no Brasil - 2023 

 
 

Tal como Portugal há uma concentração grande de CSAs próximos às áreas urbanas, 

destaca-se o estado de São Paulo com 80 pontos de entregas e 34 lugares de produção, a 

escalaridade tomada no Brasil é significativamente superior comparado a Portugal. No Brasil, a 

tecnologia socioterritorial CSA encontrou solo fértil para multiplicar-se, sobretudo tendo como alido o 

maior movimento socioterritorial, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e os 

assentamentos de reforma agraria, sobretudo aqueles próximos à cidade. 

Há 270 territórios no Brasil apropriados pela CSA, entre lugares de comercialização e 

produção, por sua vez Portugal tem apenas 13 territórios, mostrando uma significativa diferença 

quantitativa e qualitativa no desenvolvimento destas estratégias. Na revisão bibliográfica e com o 

campo, foi possível sistematizar a tabela 1, mostrando as diferença e aproximação qualitativas da 

organização da CSA. 

 

Tabela 1 – Escala, movimentos, consumidores e produção da CSA Brasil e Portugal - 

2023 

 CSA - Brasil CSA Portugal 

Escala Nacional Regional 

Movimentos 
CSA Brasil, MST e demais 

movimentos camponeses 
Associação AMAP/CSA 

Consumidores Massa crítica articulada Massa crítica articulada 

Produção Agroecológica/orgânica Agroecológica/biológica 

Fonte: Sistematizada pelos autores 

 

No trabalho de campo, foi possível observar que temas como agroecologia, alimentos 

saudáveis, desenvolvimento local e soberania alimentar. Esses temas estiveram presentes nas falas 
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dos camponeses e coagricultores, bem como em placas, anotações na lousa e materiais distribuídos. 

Essa dinâmica foi observada tanto nos lotes de reforma agrária em Iperó, São Paulo, Brasil, como na 

Quinta da Maravilha em Portugal. 

 

Fotografia 1: Lousa preparada para o almoço caipira - Lote Mãe terra – Iperó/SP (Brasil) - 

(2018) 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Fotografia 2: Lousa prepara para atividade sobre CSA – Quinta da Maravilha – Palmela 

(Portugal) – (2023) 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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A preocupação com a educação não formal teve presente tanto nos campos dos territórios 

de produção da CSA Brasil quanto em Portugal, os princípios da CSA, pode-se observar nas lousas:  

no assentamento de Iperó/SP destaca-se palavras escrita em vermelho como “contexto da reforma 

agrária”, “solidário”, “agroecologia”, “educação” por sua fez na Quinta da Maravilha Portugal as 

palavras em branco “soberania alimentar”, “agricultura regenerativa”, “educação”, “parcerias locais”, 

“viveiro” e “eventos”. Temos muitas aproximações das pautas defendidas, em um assentamento do 

MST no Brasil com camponeses de Portugal, demonstrando que da mesma forma que as estruturas 

capitalistas hegemônicas se mundializa (Chenais, 1996), as formas de resistências também se 

reorganizam e se articulam na escala mundo.   

A preocupação da semente a mesa mostra-se central na organização das CSAs, pois ao 

eliminar os atravessadores, possibilita uma aproximação de quem produz com quem consome, 

estabelecendo a lógica de produção e comercialização camponesas, criando assim mercados 

alternativos ao hegemônico. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A territorialização da CSA se estabelece como tecnologia socioterritorial mundializada em 

ambos os territórios, criando formas de circulação contra hegemônica. No Brasil a CSA encontra-se 

com a organização dos movimentos sociais nos assentamentos e fora também com demais 

camponeses e possibilita acontecer uma produção de alimentos agroecológicos em escala, mostrando 

ser um contra-modelo ao modelo do capitalismo, porém mostra ainda incipiente. Em Portugal a CSA 

territorializa regionalmente, mas coaduna com planos de desenvolvimento da agricultura biológica do 

país e da U.E. 

A CSA quando aliada a agroecologia, estabelece ferramentas fundamentais na criação de 

mercados camponeses pensando da semente à mesa, contrapondo o modelo varejista que controlam 

atualmente a maior parcela de distribuição de alimentos no Brasil e em Portugal, permitindo a produção 

reprodução do campesinato. 

As CSAs enquanto tecnologia socioterritorial emergem nos diversos territórios de maneira 

diferentes, tanto qualitativamente quanto em qualitativa, em outras palavras, há diferença escalares, 

políticas e produtivas. Apesar da perca significativa da população rural em ambos os países nas últimas 

décadas, a territorialização dos assentamentos no Brasil, sobretudo aqueles articulados pelo MST 

criaram condições para reprodução da CSA em todo o território, enquanto em Portugal a organização 

presente AMAP nasce posterior a criação das primeiras CSA e não tem uma articulação nacional bem 

definida. 

Por fim, apesar da articulação das CSAs pela sociedade civil, a presença das políticas 

estatais ainda pontua como central na reprodução do campesinato no Brasil, os mercados alternativos 

tiveram centralidade na pandemia e no período de retrocessos nas políticas alimentares brasileiras, 

mas mostra-se ínfima quando comparado a políticas de aquisição de alimentos pelo governo. Em 

Portugal os subsídios da União Europeia (U.E) e de políticas de permanências no campo em Portugal 

combinados as CSAs trazem condições de reprodução para os camponeses envolvidos, porém de 
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maneira pontual. Com isso a soberania Alimentar e a agroecologia são conceitos centrais para 

entendimento da pesquisa. 
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